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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
      1. CONSIDERAÇÕES 

 
1.1 FINALIDADE 

 

                 O presente Memorial Descritivo tem por finalidade estabelecer os serviços, caracterizar 

criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a sistemática construtiva 

utilizada, a serem empregados na execução da presente obra de acordo com o projeto anexo, da 

cobertura metálica, com área de 918,22m². 

 Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do projeto 
arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam também do 

Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos referentes à construção 

civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, ou por concessionárias de 

serviços 

 

1.2 PROJETO 

 

                 O referido projeto foi elaborado de acordo com as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) para construção civil, e o orçamento foi elaborado conforme Caderno de 

Encargos da PINI. 

 

 

      2. ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 

 
        2.1 FUNDAÇÕES 

 

                 Para esse projeto foi sugerido o uso de sapatas de concreto como solução para as fundações, 

mas é recomendado o laudo de sondagem do terreno para determinar a resistência do solo, 

recomendados pela NBR-6122. As fundações serão diretas através de sapatas de concreto armado, 

assentadas com suficiente capacidade de suporte em lastro de concreto magro na espessura de 10cm no 

fundo, armadura com malha de ferro Ø 6.3mm c/20cm e pilarete de tubo de concreto Ø 60cm para 

receber o pilar pré-moldado, sendo armado com 4 Ø 3/8” (10mm) e estribos 5.0mm c/15cm, sendo 

imprescindível o uso de concreto usinado com FCK = 30 Mpa. 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 

devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 

edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções 

espaçadas entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro 

deverá incluir os aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do 

caixão. 
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Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao 

concreto, tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de 

água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua 

concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma 

camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de 

concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão 

concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar                 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo 

a evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se 

a absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será 

necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a 

limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os 

pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar 

flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados 

e corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica 

e atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e 

convenientemente espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão 

empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de 

argamassa. 
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Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do 

lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão 

passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, 

etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras com previsão de ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser 

pintadas com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 

nata deverá ser removida. 

Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou 

filme opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que 

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será 

imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 

cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo 

a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por 

vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento 

compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 
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Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 

casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos conforme prescrito na NBR 

6118/2014 e nos casos duvidosos, deverá ser solicitado especificação em projeto 

executivo. 

Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para 

evitar segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não 

sendo possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou 

por meio de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma    

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que 

o concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, 

não seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da 

mistura com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá 

provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, 

poderá ser admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

Cura do Concreto 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente 

após o fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 
 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente 

molhada de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no 

mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a 

temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
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- Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

- Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

- Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

- Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos 

sobre superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do 

concreto e a subsequente retração térmica; 

- Películas de cura química. 

 

 

               2.2 PILARES 

 

               Os pilares serão parte em concreto armado e parte em estrutura metálica, nas dimensões 

mínimas de 0,60x0,75cm com pé direito de 7,50m e deverão ser dimensionados pelo fabricante com 

armadura suficiente para suportar a ação do vento e cargas atuantes.  

 

 

               2.3 COBERTURA 

   Treliças em aço estrutural, ASTM A36, conforme especificações do projeto de estruturas 

metálicas, telhas metálicas trapezoidais. Não deverá ser admitido a utilização de aço sem qualificação 

estrutural, tipo SAE 1020, pois o mesmo tem módulo de elasticidade, (impactando em maior 

deformação da estrutura) menor resistência a corrosão (diminuição da vida útil), entre outros aspectos. 

A estrutura metálica será executada em chapas de aço estrutural resistentes à corrosão atmosférica, 

com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 400-

550 Mpa. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão respeitar 

dimensões mínimas, conforme normas específicas. Barras redondas também em aço ASTM A36. 

Todos os elementos previstos no projeto deverão ser executados e adicionalmente, outros elementos 

deverão ser incorporados ao projeto, conforme necessidade executivas e outros fatores supervenientes 

que forem detectados. Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 

demão de 75 micrometros de Primer de Zinco e intermediária de 1 demão de 40 micrometros (CBCA 

16) ou 125 micrometros (CBCA 17) de Epóxi. Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-

980, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado da quadra poliesportiva, com inclinação 

mínima de 8%, conforme projeto. 
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Figura 2 – imagem telha metálica trapezoidal TP40-980 

 

- Acabamento das telhas na cor pintura branca; 

- Modelo de Referência: Isoeste – Telha Standard Trapezoidal – TP 40-980 

As fixações com a estrutura metálica devem ser feitas com materiais (parafusos 

brocantes, selantes, etc) e ferramentas adequadas. Os encontros dos planos inclinados 

do telhado com planos verticais de fechamento da quadra deverão receber rufos 

metálicos, para evitar infiltrações de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas 

coletoras, conforme especificação em projeto de cobertura. 

 
               2.3.1 Telha de fechamento frontal e fundos 

               Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP40-980, fixadas sobre estrutura metálica em 

aço galvanizado da quadra poliesportiva, conforme projeto. Largura útil: 980 mm Espessura: 0,5 mm 

Comprimento: Conforme projeto 

               - Acabamento das telhas na cor pintura branca; - Modelo de Referência: Isoeste  

               - Telha Standard Trapezoidal – TP 40-980 

 

 

               2.4 REVESTIMENTOS 

Os pilares metálicos receberão acabamento em Placas Cimentícias 10mm com 

3,55m de altura, para segurança e proteção dos pilares. As Placas deverão cobrir toda 

extensão exposta do pilar entre o piso e fechamento metálico.  

 

  

       2.5 PINTURAS 

Os pilares de concreto receberão revestimento de textura acrílica projetada 
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sobre reboco desempenado fino, conforme projeto. 

Os pilares metálicos com acabamento em Placas Cimentícias 10mm receberão  

pintura de textura acrílica projetada sobre reboco desempenado fino, acima desta altrua 

será pintura em esmalte sintético acetinado. conforme projeto. 

O piso da quadra existente receberá pintura de piso em tinta acrílica e 

demarcação dos esportes com tinta acrílica.  

  

2.6 DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS: 

Será feita a coleta das águas pluviais em calha metálica, com 

condutores em tubo PVC, caixas de  coleta em tijolos maciços.     

  

2.7 INSTALAÇOES HIDRÁULICAS: 

Será instalado 20 refletores Slim LED 200W, conforme projeto         

 

          

                  

                                     

 

 

 

 

 

 

        ----------------------------------------------------------------- 

Larissa Almeida Rocha  
Engenheira Civil 

Crea – MS 67270/MS 
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